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Resumo Simples 

 

O presente trabalho, desenvolvido junto ao Programa de PGSS em Educação da USF, na linha de 

pesquisa intitulada de Educação, Sociedade e Processos Formativos, tem como título “O discurso da 

Agenda Internacional 2030 para a Educação no Brasil: nova forma de governamentalidade”. Visa 

responder: (i) qual racionalidade sustenta o discurso da Agenda 2030 em Educação?; (ii) como se 

pode pensar a Agenda 2030 em Educação como nova forma de governamentalidade?; e (iii) Como a 

Agenda 2030 em Educação constrói  discurso de qualidade em Educação. Como hipótese, o que se 

verifica é que o crescimento econômico continua se sobrepondo em larga medida à educação, uma 

vez que tal discurso em torno da educação permanece dentro da lógica de acumulação de capital. A 

justificativa é que, talvez, seja possível pensar na educação brasileira, uma nova forma de 

governamentalidade para que as pessoas possam cuidar de si mesmas apesar da influência econômica, 

além da estimulação da formação de sujeitos livres. O objetivo geral é problematizar os documentos 

da Agenda 2030 em Educação como nova forma de governamentalidade.  Os objetivos específicos 

são: (i) investigar como se deram as políticas públicas no Brasil; (ii) analisar como os Organismos 

Internacionais interferem na Educação do Brasil; (iii) identificar qual a concepção de educação nestes 

documentos internacionais; (iv) pesquisar quais os sentidos da qualidade em educação; e (v) discutir 

como os documentos que compõe a Agenda 2030 se configuram como uma forma de 

governamentalidade neoliberal. Este trabalho tem como aporte teórico os estudos foucaultianos, 

particularmente, a ferramenta teórica da governamentalidade e biopolítica. E a metodologia se 

caracteriza como qualitativa, documental, bibliográfica, com a utilização dos instrumentos de acesso 

a banco de dados e legislação juntos aos sites oficiais, nacionais e internacionais. 
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